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Tenho procurado debater os assuntos da SBC em um foro amplo,
com o propósito de que as decisões importantes da SBC sejam bem

conhecidas entre os colegas de todo o país.
Um grande aprendizado para mim foi o cargo de Presidente-Futuro

da SBC. Nessa  função pude planejar estas ações que julgo importantes:

a) Estruturar a SBC para que possa realmente estimular a pesquisa
em Cardiologia;

b) Resolver a situação de dez sociedades sem sede própria e com

administração precária, recebendo “ajuda de custo” insuficiente como
benesse da Diretoria da SBC;

c) Organizar as eleições com base no estatuto, sanando irregularida-

des ainda presentes;
d) Reduzir o custo da gestão, pois a SBC tem produtos limitados a

oferecer a seus parceiros.

Sabemos que os associados não dispõem do tempo necessário para
conhecer detalhes do nosso estatuto. Portanto, penso que deveríamos
indicar como gestores da SBC, pela melhor forma eleitoral, colegas com

vocação e preparo para as funções de Diretoria. É por causa disso que
estamos apresentando seis propostas de reforma do estatuto: 

1. Criar uma Fundação para o fomento à Pesquisa em Cardiologia;

2. Estabelecer uma função para o Vice-Presidente da SBC, que será a
de participar da Comissão de Pesquisa dessa Fundação, já que a vice-

presidência não tem atribuições estatutárias;

3. Qualificar ainda mais a Assembléia dos atuais 86 Delegados com a

inclusão dos 12 Presidentes de Departamentos, eleitos legitimamente,
compondo a AGAD com 98 membros;

4. Regulamentar o repasse mensal das anuidades às afiliadas com
menos de 300 (trezentos) associados, capacitando-as a um funcionamento
compatível com o da SBC;

5. Normatizar a inscrição de candidatos a Presidente da SBC para o
1° turno da eleição;

6. Propor que a AGAD, com voto aberto no 2° turno, escolha a
melhor proposta de gestão para a SBC, indicando a chapa vencedora

(somente a partir da eleição de 2009).

Essa última proposta visa dar oportunidades iguais para os três can-

didatos mais votados no 1° turno, com regras transparentes para debates
por meio do nosso sistema de comunicação (portal e jornal) e com a
Comissão Eleitoral normatizando esses debates.

Peço que a considerem, refletindo sobre os seguintes pontos:
1. Todas as sociedades científicas de países desenvolvidos são dirigidas

por um colegiado.

2. A maioria dos colegas que votam não conhece o projeto de traba-
lho da Diretoria que é escolhida ao se optar pela chapa A, B ou C. Na
verdade, é uma minoria que vota no 1º turno, que será mantido. Já foi

citado o exemplo das duas últimas eleições, nas quais eu obtive apenas
3% (NNE) e Chagas 7% (SE) dos votos dos mais de 10.000 associados.

3. Um dos fatores das nossas vitórias, dentre outros aspectos

importantes, foi o de sermos de Estados (BA e SP) com o maior
número de eleitores das respectivas regiões. Isso não torna a eleição
ilegítima, mas o processo é injusto para com os Estados com menor

número de associados.
Dentro em breve divulgaremos o texto das propostas de reforma do

estatuto na internet.

Cordialmente,

José Péricles Esteves
Presidente da SBC
e-mail : esteves@cardiol.br

Pesquisa, Sedes e Eleições,
as prioridades do presidente da SBC
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Depois de vinte anos funcio-

nando em escritórios empresta-

dos por outras sociedades mé-

dicas ou alugados, a SBC/

Alagoas finalmente passa a fun-

cionar em sede própria, no mo-

derno Shopping Lions.

A sede foi inaugurada dia 7 de

junho pelo presidente da regional

da SBC, Francisco Costa, acom-

panhado pelo Presidente nacional

da SBC, José Péricles Esteves, que

prometeu adquirir sedes próprias

para todas as quinze Estaduais da

SBC que ainda não a possuem. Ele

disse ter fundadas esperanças de,

no final de sua gestão, deixar cada

SBC estadual funcionando em

imóvel próprio.

O Presidente José Péricles ex-

plica que começou a se preocupar

com a falta de sedes próprias ain-

da quando presidente-futuro. Ele

diz que, com exceção dos Estados

maiores que abrigam grandes

eventos da SBC, os demais, seja

porque congregam pequeno nú-

mero de cardiologistas seja porque

não sediam o congresso brasileiro

e não recebem o repasse de ver-

bas decorrentes desse congresso,

dificilmente contam com rendi-

mento suficiente para adquirir um

imóvel para funcionamento da en-

tidade, motivo pelo qual a sede

tem que ser comprada com recur-

sos da SBC nacional.

Em conseqüência, há sedes da

SBC apenas na Bahia, em Per-

nambuco, no Ceará, no Pará, no

Rio Grande do Sul, no Rio de Ja-

neiro e em São Paulo, e mais dois

ou três Estados, além de Brasília,

mas nesse último caso o imóvel

também foi adquirido pela SBC

nacional.

Presidente José Péricles adquire
e inaugura sede de Alagoas

O presidente da SBC/Alagoas

disse que a inauguração da sede

tem uma importância enorme, e

confessa que desde 1982 a entida-

de vinha funcionando primeiro em

salas emprestadas por outras so-

ciedades médicas e, mais recente-

mente, em imóveis alugados, o que

representava um gasto significa-

tivo para a entidade. Ele diz que

foi muito difícil na época em

que, até para endereçar corres-

pondência aos 116 cardiologis-

tas alagoanos filiados, dependia

da boa vontade de alguém para

emprestar uma sala, máquina ou

computador, até mesmo para

endereçar os envelopes.

Entusiasmado, Francisco Cos-

ta diz que, se com o empecilho de

não contar com uma sede defini-

tiva a SBC/Alagoas já era tão di-

nâmica e atuante, agora então o

será muito mais, tendo um lugar

adequado para montar sua infra-

estrutura, atender os médicos e

planejar os muitos projetos que

serão implementados.

O presidente da SBC, por sua

vez, disse que já está trabalhando

para concretizar as sedes próprias

de outras estaduais da SBC e que

possivelmente os próximos Esta-

dos a serem beneficiados serão

Sergipe, Amazonas, Piauí e Mato

Grosso, e disse que aproveitou a

realização do Congresso Norte-

Nordeste para iniciar esse progra-

ma cujo objetivo final, repetiu, é

dotar cada ramo estadual da SBC

de sua própria sede.

4
José Péricles Esteves, Dário Sobral e membros da Sociedade local

Sala onde começou a funcionar a sede da SBC/AL
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Para o cardiologista mineiro “naturalizado” carioca Antônio Luiz

Brasileiro, a Diretoria Financeira da SBC, que ele assumiu no início
da atual gestão, representa muito trabalho e uma responsabilidade
enorme. Sua Diretoria, juntamente com a Diretoria Administrativa

(Roberto Esporcatte) e o Presidente (José Péricles Esteves) formam
a Diretoria Executiva, que tem a obrigação de se responsabilizar
por, praticamente, todas as decisões administrativas da SBC. Embo-

ra o Presidente resida em Salvador, os contatos entre os três são
diários, pela intranet da Diretoria e pelo telefone. Apesar do
desgastante trabalho, ele considera sua função um desafio e uma

grande realização.
“Melhorar algo que esteja ruim é fácil”, diz, “mas aprimorar uma

estrutura que já vinha sendo bem administrada pelas gestões anteriores é

muito mais difícil”, reconhece. Mesmo assim, há muito que fazer. O
Presidente Péricles é uma pessoa de perfil muito mais para “taqui” do
que para “bradi” e está sempre nos cobrando resultados e trazendo no-

vos e ousados projetos de modernização da SBC. Em setembro teremos,
em Salvador, a primeira Reunião Estratégica da SBC sob seu comando, e a
pauta já inclui diversos itens importantes. A presença dos Presidentes Pas-

sado (Felipe Simão) e Futuro (Antonio Carlos Chagas) nessas reuniões,
ambos grandes realizadores, irá enriquecer ainda mais as discussões.

A reforma da nova sede, que Brasileiro espera estar concluída após o

Congresso em outubro, é um dos grandes desafios, pois, embora tenha
sido adquirida pela gestão anterior, a adaptação para todas as necessida-
des da SBC é de responsabilidade da atual Diretoria. E já que a sede é

nova, inova-se também nos equipamentos de comunicação, de informática
e mobiliário, gerando novos investimentos.

Outro difícil desafio foi a decisão de mudar a Gerência Executiva,

agora nas mãos do economista Eduardo Manhães, até então Gerente
Administrativo-Financeiro. Esse processo teve início em janeiro com a
contratação de uma consultoria de gestão, a qual fez uma análise dos

processos de gestão de todos os setores da entidade, concluindo que a
situação era boa, mas com alguns setores da administração que pode-
riam ser mais bem usados em prol da SBC. Foram montados “comitês

de avaliação” nos vários setores para discutir, especificamente, como me-
lhorar os processos em cada área. Os resultados já começaram a apare-
cer e, em breve, serão apresentados.

Desafio ainda maior começa a ser perseguido agora, com a decisão
do Presidente Péricles de dotar cada Secção Estadual de uma sede pró-
pria. Muitos não sabem, mas há estaduais com a sede funcionando na

casa do seu presidente! Dr. Brasileiro explica que a Diretoria está autori-
zando a compra de sedes com valor em torno de R$ 50.000,00, o que
geralmente é suficiente para uma bem localizada sala comercial em esta-

dos fora da Região Sudeste. “A sede própria elimina a desgastante neces-
sidade de renegociar o aluguel anualmente, além do risco permanente de

ser obrigado a entregar a sala ao proprietário ao final de cada contrato”.

Além do mais, explica, eleva a auto-estima das Secções Estaduais
menores, agora com um local onde manter uma secretária, organi-
zar os arquivos, realizar reuniões e receber visitantes. Com isso, te-

remos investimentos descentralizados, com benefício evidente para
todos os associados, indistintamente. O Diretor esclarece que a sede
é adquirida em nome da SBC, que dá o usufruto à Estadual, a qual se

responsabiliza pela manutenção.

Captação de recursos
Uma outra preocupação do Diretor é a necessidade de aumento da

captação dos recursos para a SBC. “Todos sabemos que o Congresso
anual é o carro-chefe, bastante lucrativo, mas queremos agora aprimorar

outras áreas com grande potencial de captação como o ‘Selo de Aprova-
ção’ e o Portal da internet”. Ele relata que há dias viu no horário nobre
da televisão um anúncio de margarina destacando “aprovada pela SBC”.

A Diretoria estimulará ações para que o “Selo” seja cada vez mais divul-
gado na mídia, para gerar recursos para a sociedade.

Outro projeto interessante é o da criação de uma Fundação de

Pesquisa em Cardiologia, que já está em fase adiantada de discussão.
“Embora seu principal objetivo seja democratizar a pesquisa
cardiológica, hoje muito concentrada em poucos centros, essa po-

derá ser uma nova oportunidade de captação de recursos, tornando
a SBC mais independente.”

Ainda dentro das medidas de modernização, a Diretoria está inves-

tindo em um novo Sistema de Autorização de Pagamentos (SAP) cuja
implantação permitirá analisar, aprovar e realizar o pagamento das contas
de qualquer ponto do mundo via internet. Além das vantagens óbvias, esse

sistema passará a permitir que os próprios Diretores Financeiros dos De-
partamentos Especializados participem diretamente da sua contabilida-
de. “Hoje sou eu quem assina todos os cheques referentes a despesas

dos Departamentos, cuja origem desconheço”, diz Brasileiro.
Há também outras missões, como avaliar, junto com o Diretor

Científico (Dário Sobral), os Centros de Convenções de cidades

candidatas a sediar congressos da SBC. Isso exige viajar a essas cida-
des analisando infra-estrutura, rede hoteleira, malha aérea etc., “para
que depois a eficiente equipe da Central de Eventos possa começar

a trabalhar com tranqüilidade para o sucesso do Congresso”. Temos
também que participar da programação científica do Congresso
“sempre de olho no fator custo”.

Essas responsabilidades ocupam muito tempo. Brasileiro confessa
que a família já reclama um pouco de suas ausências, mas ele considera
que é uma honra trabalhar em prol de uma entidade que representa sua

grande paixão: a Cardiologia. E, afinal, dois anos passam depressa.

Na Diretoria Financeira,
uma “responsabilidade enorme”
para Antônio Brasileiro
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Estamos aguardando você no

61° Congresso da Sociedade Brasi-

leira de Cardiologia, que se realizará

em Recife, de 21 a 25 de outubro

deste ano.

A programação científica está

finalizada, foi elaborada com muito

carinho e de forma participativa,

abordando os temas de maior inte-

resse na cardiologia atual.

 Programe-se para chegar na

sexta-feira, pois a partir do sábado

teremos as atividades pré-congres-

so com temas dos mais variados,

com a participação de instituições de

peso da cardiologia nacional.

Discussões de casos clínicos,

sessões “como eu faço”, “pergun-

tas aos especialistas”, realização

do “Coração é o Limite”, contro-

vérsias, atualização curricular, co-

lóquios, mesas-redondas e confe-

rências estão distribuídos de uma

maneira adequada, para que todos

possam aproveitar ao máximo o

nosso Congresso.

Lembramos que nesse período

também será realizado o XXII Con-

gresso Sul-Americano de Cardiolo-

gia, tendo como presidente o cole-

ga Gilson Feitosa, da Bahia, ex-pre-

sidente da SBC. O tradicional

Simpósio Luso-Brasileiro de Car-

diologia, que teve a sua primeira edi-

ção em Recife no ano de 1981, sob

a presidência de Enio Cantarelli,

também está confirmado. Além dis-

so, teremos os tradicionais fóruns de

Enfermagem, Psicologia, Nutrição

e Fisioterapia que estão sendo orga-

nizados com todo o esmero.

Na programação social teremos

uma abertura no dia 22, no Teatro

Guararapes, no Centro de Conven-

ções, com pouco discurso e um

contagiante show de frevo com a

Caros colegas,

orquestra do maestro Spok. Nes-

se mesmo evento, teremos a apre-

sentação do maracatu Estrela Bri-

lhante, tradicional do folclore

pernambucano. No dia 23, reali-

zaremos a festa do Congresso, que

será um autêntico arraial com o

forró comandado por Geraldinho

Lins e sua banda.

Caso você não conheça Recife,

ela é uma cidade acolhedora e você

poderá desfrutar das belezas natu-

rais das nossas praias, da nossa varia-

da culinária, além da hospitalidade

tipicamente pernambucana. No caso

de já conhecê-la, temos a certeza de

que cantará como o poeta: “voltei

Recife, foi a saudade que me trouxe

pelo braço”.

Esperamos por você! Recife e

Olinda o aguardam de braços abertos.

Um forte abraço

Sergio Tavares Montenegro
Presidente do
61º Congresso da SBC
e-mail: s.montenegro@globo.com

Informações sobre as atividades
Pré-Congresso podem ser obtidas
no endreço:
http://congresso.cardiol.br/61/
circulares/2circular/
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Pela sexta vez seguida, o por-

tal da SBC na internet concorreu

ao maior concurso do setor, a pre-

miação do iBest . Desta vez, o

www.cardiol.br disputou a catego-

ria “Associações Profissionais” e

foi um dos três finalistas, juntamen-

te com o Sesc e o Sebrae, o qual ti-

rou o primeiro prêmio, numa dispu-

ta que teve 22 mil candidatos.

A solenidade de entrega dos

prêmios teve lugar no “Via Fun-

chal”, em São Paulo, e a SBC foi re-

presentada pelo gerente de Infor-

mática, Orlando Castro Silva e por

Rodolfo Vieira.

Com mais essa participação, a

Portal da SBC se classifica
de novo na seleção do iBest

diretoria

SBC acumula três prêmios e três se-

gundos lugares no concurso do iBest,

pois foi a primeira colocada em

“Saúde e Bem-Estar” em 2003, em

“Associações Profissionais” em

2004, e no “iBest Regional-Rio de

Janeiro”, em 2005.

Criado em 1995, o iBest tem

como objetivo revelar talentos e pre-

miar os melhores e mais bem estru-

turados websites. É considerado o

“Oscar” da internet brasileira, e o

julgamento é feito levando em con-

ta conteúdo, apresentação, sofistica-

ção, navegabilidade, interatividade,

criatividade, funcionalidade, harmo-

nia e aderência no negócio.

Com o objetivo de incentivar o envio de Artigos Originais, direcionados  aos principais temas

cardiovasculares publicados na Revista ABC, a SBC e Sanofi-Aventis organizam a 2a edição do

“Prêmio ABC de Publicação Científica”, destinado aos dez melhores Artigos Originais publicados no

período de dezembro de 2005 a dezembro de 2006.

A premiação acontecerá em dezembro de 2006, e os dez trabalhos classificados receberão um

certificado e o prêmio em dinheiro de R$ 4.000,00 (quatro mil reais), que serão entregues durante a

solenidade do “Prêmio ABC de Publicação Científica” em dezembro de 2006, com os devidos

descontos legais. Não perca a oportunidade de submeter seu artigo original!

O regulamento completo pode ser acessado pelo Portal da SBC no endereço:

http:/www.arquivosonline.com.br/2006/8605/premio.asp

2º Prêmio ABC de Publicação Científica

(e/d): Rodolfo Vieira e Orlando Castro Silva na premiação.



9

diretoria
Programa de Atualização
em Cardiologia – PAC

A Sociedade Brasileira de Cardiologia, dando continuidade ao

Programa de Atualização em Cardiologia (PAC) dos seus associados,

realizará quatro PAC no 2º semestre deste ano, por meio de importantes

parcerias com as empresas Novartis, Sanofi-Aventis e Servier.

Esses programas, em sua maioria, serão realizados em conjunto com

os congressos das estaduais nas seguintes cidades e datas citadas no quadro

que segue.

Para mais informações, favor contatar a Central de Eventos da SBC no

email: sbceventos@cardiol.br / cerj@cardiol.br ou pelo telefone:

(21) 2537-8488 -  Ramais: 210, 217, 243, 266 e 268.

Data Cidade Estado Local Em conjunto com:

3/8 Campina Grande PB Centro de Convenções Raymundo Asfora XI Congresso da SBC/PB - Pontos (TEC): 5

24/8 Manaus AM Local a ser definido I Congresso da SBC/AM - Pontos (TEC): 5

21/9 Belém PA Hotel Hilton XVI Congresso da SBC/PA - Pontos (TEC): 5

23/11 Florianópolis SC Costão do Santinho XIII Congresso da SBC/DERC - Pontos (TEC): 5

Data a definir São Paulo SP Local a ser definido Pontos (TEC): 5

3ª Reunião Estratégica Anual da SBC

A SBC disponibilizou em seu Portal o Relatório
Final da 3ª Reunião Estratégica Anual da SBC,
realizada no período de 25 a 27 de novembro
de 2005. O link pelo qual os sócios poderão
acessar a íntegra do texto é:  http://
socios.cardiol.br/noticias/19-06-06.asp




